
Frankie e o Casamento, 
um livro de Carson McCullers de 1946

Era a hora da tarde em que, nos velhos tempos, sentados à mesa, com as 
cartas vermelhas, por vezes começavam a criticar o Criador. Ajuizavam 
sobre a obra de Deus e mencionavam como eles próprios melhorariam o 
mundo. 
Foi o ano em que Frankie pensou no mundo. E não o via como um globo 
escolar redondo, com os países arrumados e pintados com cores diferentes. 
Pensava no mundo como uma coisa enorme, gretada e solta, girando a uma 
velocidade de mil milhas por hora. O livro de geografia da escola estava 
desactualizado. Os países do mundo tinham mudado.

Carson McCullers nasce a 19 de Fevereiro de 1917, em Columbus, na 
Georgia, e morre a 29 de Setembro de 1967, em Nova Iorque. Sulista de 
corpo e alma, contemporânea de outros sulistas como Tenessee Williams 
e William Faulkner, esta escritora precoce que queria ser música contava 
que, se não tivesse perdido aos dezasseis anos a carteira com o dinheiro 
para pagar os estudos de piano em Nova Iorque, provavelmente nunca teria 
sido romancista.

De facto, foi uma extraordinária romancista que publicou o primeiro 
romance, Coração Solitário Caçador, aos vinte e dois anos, que depressa se 
tornou uma referência na literatura do séc. XX.

Frankie e o Casamento é um romance inusitado que aborda aquela idade de 
que ninguém gosta de se lembrar, os doze anos. O difícil que é ter-se onze 
ou doze anos e ter que se saber quem é e se situar no mundo. 

Frankie tem um irmão mais velho que vai casar, e o fascínio que isso lhe 
provoca e o quanto ela quer juntar-se a esse casamento! Frankie cresce e 
não se dá bem com o seu novo tamanho, já não pode brincar nos mesmos 
lugares que agora se tornaram pequenos, os calções do ano passado já não 
lhe servem, Frankie já não é sócia de nada nem pertence a clube nenhum e 
arranja sarilhos.

O melhor de um romance não é a história que conta, é a forma como a 
conta. The Member of the Wedding pertence à grande literatura.


